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Resumo 
 

Neste trabalho é apresentado o estudo palinotaxonômico de 27 espécies das tribos 

Byttnerieae, Hermannieae e Helictereae (Malvaceae s. l.) que ocorrem no Estado da Bahia, 

com o objetivo de ampliar o conhecimento da morfologia polínica e contribuir para a 

melhor delimitação dos táxons aí incluídos. Os grãos de pólen foram acetolisados, 

analisados sob microscopias óptica e de varredura, descritos e ilustrados por meio de 

fotomicrografias e eletromicrografias. Considerando a ornamentação da exina e o tipo 

apertural, foram reconhecidos quatro tipos polínicos: (I) grãos de pólen (2)3(4)-porados, 

aspidados, planaperturados, exina (micro)reticulada, cujos representantes pertencem à tribo 

Byttnerieae (Ayenia L., Byttneria L. e Rayleya Cristóbal); (II) grãos de pólen (2)3-

colporados, exina microrreticulada, constituído apenas por Guazuma ulmifolia Lam. (tribo 

Byttnerieae); (III) grãos de pólen 3 a 8 colporados, exina suprarreticulada ou espiculada, 

representado pelos gêneros da tribo Hermannieae (Melochia L. e Waltheria L.); (IV) grãos 

de pólen (2)3(4)-porados, não aspidados, angulaperturados, exina verrucada ou espiculada, 

presentes nas espécies da tribo Helictereae (Helicteres L.). Na tribo Byttnerieae, observou-

se que Ayenia, Byttneria e Rayleya formam um complexo palinotaxonômico muito 

homogêneo, no qual as espécies de Byttneria e Rayleya se aproximam pela ornamentação 

da exina reticulada. Na tribo Hermannieae, o dimorfismo polínico associado à heterostilia 

apresentado pelas espécies de Melochia e Waltheria corrobora a proximidade desses 

gêneros. Enquanto que na tribo Helictereae, a caracterização morfológica diferenciada dos 

grãos de pólen de espécies estudadas de Helicteres sustentam o posicionamento 

taxonômico a parte desse gênero.Pelos resultados obtidos, pode-se afirmar que a 

morfologia polínica tem importância taxonômica e corrobora a subdivisão dos táxons 

subordinados a estas tribos. 



 

 

Abstract 
 

Palinotaxonomicaly, 27 species of the tribe Byttnerieae, Hermannieae and 

Helictereae (Malvaceae s. l.) from Bahia State were studied with aim of to increase alow 

knowledge pollen morphology and to contribute with a taxonomic delimitation of the taxa. 

The pollen material were acetolysed, analyzed and photographed under light and scanning 

electron microscopic. Four pollen types are recognized based in exine ornamentation and 

apertural type: (I) pollen grains (2)3(4)-porate, aspidate, planaperturate, (micro)reticulate 

exine, whose are representated by the tribe Byttnerieae (Ayenia L., Byttneria L. and 

Rayleya Cristóbal); (II) pollen grains (2)3-colporate, microreticulate exine, constitute only 

by Guazuma ulmifolia Lam. (tribe Byttnerieae); (III) pollen grains 3 to 8-colporate, 

suprareticulate or spinulose exine, represented by Melochia L. and Waltheria L. of the tribe 

Hermannieae; (IV) pollen grains (2)3(4)-porate, no aspidate, angulaperturate, verrucate or 

spinulose exine in the species of the tribe Helictereae (Helicteres L.). In the tribe 

Byttnerieae was observed that Ayenia, Byttneria and Rayleya form a palinotaxonomic 

complex very homogeneous and in Byttneria and Rayleya were closed related because the 

reticulate ornamentation of exine. In the tribe Hermannieae, the pollen dimorphism 

associated the heterostyly of the Melochia and Waltheria species corroborated their 

proximity. In the tribe Helicterieae, the differentiated morphologic caracterization of 

Helicteres pollen grains support its taxonomic position in the tribe. The results 

demonstrated the taxonomic importance of pollen morphology studies corroboring with the 

subdivision of the taxa subordinates in this tribes. 

 


